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Alcolumbrereage:“Não
aceitarei serameaçado”

» LUANA PATRIOLINO

O
presidente da Comissão
de Constituição e Justiça
(CCJ) do Senado, Davi Al-
columbre (DEM-AP), rea-

giu com veemência às críticas
que tem sofrido do governo, de
políticos edeevangélicospornão
pautar a sabatina do ex-advoga-
do-geral da União André Men-
donça, indicado ao SupremoTri-
bunal Federal (STF).
“Tenho sofrido agressões de

toda ordem. Agridemminha re-
ligião, acusam-me de intolerân-
cia religiosa, atacamminha fa-
mília, acusam-me de interesses
pessoais fantasiosos. Querem
transformar a legítima autono-
mia do presidente da CCJ em ato
político e guerra religiosa”, dis-
parou Alcolumbre, por meio de
nota. “Reafirmo que não aceita-
rei ser ameaçado, intimidado,
perseguidoou chantageado com
oaval ou aparticipaçãode quem
quer que seja.”
O senador rebateu acusações

de “abuso de poder” e negou que
esteja tentando se aproveitar da
situação. “Jamais condicionei ou
subordinei o exercício domanda-
to a qualquer troca de favores po-
líticos”, frisou. “Amais alta Corte
do país ratificou a autonomia do
Senado Federal para definição da
pauta.” Ele se referiu à decisão do
ministro Ricardo Lewandowski,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), que, na segunda-feira,
rejeitou pedido para obrigar o
parlamentar amarcar a sabatina.
A indicação de um nome ao

STFnunca demorou tanto tempo
para ser avaliadapelo Senado. An-
dré Mendonça foi escolhido há
três meses, pelo presidente Jair
Bolsonaro,paraseroministro“ter-
rivelmenteevangélico”daCorte.O
processo aguarda uma avaliação
docolegiadodesde18deagosto.
Bolsonaro elevou o tom, on-

tem, contra Alcolumbre por tra-
var a indicação. “Eu ainda aguar-
do a sabatina do AndréMendon-
ça no Senado Federal. Ele (presi-
dente daCCJ) age fora das quatro
linhas da Constituição”, criticou,
ementrevista àCNNBrasil.
O chefe do Executivo voltou a

elogiar o ex-AGU. “Se Eldorado
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presidente da Comissão
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do Senado
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Assunto interno

A decisão do ministro
Ricardo Lewandowski foi
tomada em ummandado
de segurança movido
pelos senadores
Alessandro Vieira
(Cidadania-SE) e Jorge
Kajuru (Podemos-GO). No
pedido, eles sustentaram
que a conduta de Davi
Alcolumbre é “abusiva”. O
magistrado ressaltou,
porém, que a análise da
indicação é assunto
interno do Senado e não
cabe intervenção do
Judiciário.

Quórum

A vaga no STF foi aberta
com a aposentadoria de
Marco Aurélio Mello. Para
ser confirmado no cargo,
André Mendonça precisa
ser sabatinado na CCJ e
aprovado por, no mínimo,
41 senadores entre os 81
titulares da Casa.

Pacheco espera
solução embreve

Pressão, também,
dentro do Senado
Em outro capítulo da novela

sobre a sabatina de André Men-
donça, senadores avaliam pedir
ao presidente da Casa, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), que leve o
processo diretamente ao plená-
rio. De acordo com esses parla-
mentares, o regimento interno
do Senado estipula que proposi-
ções sejam votadas pela Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ) em 20 dias. A indicação do
ex-advogado-geral daUniãoàva-
ga no SupremoTribunal Federal
(STF) chegou à Casa em 18 de
agosto. Assim, com o fim desse
prazo, o grupo diz que Pacheco
pode determinar a avaliação, em
plenário, da escolha feita pelo
presidente Jair Bolsonaro.
O senador Esperidião Amin

(PP-SC) está entre os que cobram
celeridade para a apreciação.
“Quem tem responsabilidade so-
bre isso é o presidente da Casa.
Ou se cumpre o regimento— e o
prazo já estourou—, ou se leva
para o plenário, ou se adota uma
data para a Comissão de Consti-

tuição e Justiça deliberar”, ressal-
tou. “Levar direto para o plenário
é uma medida extrema. Antes
disso, tem de levar o presidente
da comissão para o Conselho de
Ética, seháabusodeautoridade.”
Para o cientista político Leo-

nardo Queiroz Leite, da Funda-
çãoGetulioVargas (FGV),omaior
prejudicadoéoSTF, queoperahá
três meses desfalcado, com ape-
nas 10ministros. “Bolsonaro in-
siste em uma agenda ideológica
para satisfazer essa bancada
evangélica, porque eles querem
umministro que defenda as pau-
tas conservadoras. É parte im-
portante do apoio político, e ele
está nessa cruzada pelo nome do
AndréMendonça. Issoestápreju-
dicando, e muito, o funciona-
mento do Supremo”, destacou.
O cientista político André Cé-

sar apontou queBolsonaro perde
força com a situação. “Se retirar a
indicação, ele vai escolher outro
‘terrivelmente evangélico’? Qual
vai ser operfil e onome? Já se cria
um ruído forte”, observou. (LP)

A indicação de André Men-
donça para o Supremo Tribunal
Federal (STF) deve ser analisa-
da nas próximas semanas, afir-
mou o presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (DEM-MG).
De acordo com o parlamentar,
a realização da sabatina do ex-
advogado-geral da União é fun-
damental “por se tratar de fato
de uma prerrogativa do presi-
dente da República e uma atri-
buição constitucional do Sena-
do Federal de fazer a avaliação”.
Pacheco disse esperar a solu-

ção do impasse comopresidente
da CCJ, Davi Alcolumbre (DEM-
AP), por meio do diálogo e con-
tando com a “compreensão recí-
proca de todos”, conforme afir-
mou em entrevista à Rádio CNN.
“Eu acredito muito que o presi-
dente da CCJ, senador Davi Alco-
lumbre, possa realizar na CCJ um
esforço concentradopara as indi-
cações que lá estão pendentes,
assim como as demais comis-
sões, e o Senado Federal, no ple-
nário, também designar um es-

forço concentrado coma presen-
ça de todos os senadores para
que haja votação secreta e indivi-
dual dessas indicações, inclusive
a indicação do ministro do Su-
premo”, acrescentou.
A recusa de Alcolumbre em

marcar a sabatina tem causado
desconforto dentro do Senado,
com sinalizações de que pode
haver uma paralisação das vota-
ções na Casa, caso o assunto
não seja pautado em breve. So-
bre o tema, Pacheco afirmou
que o Brasil passa por “proble-
mas gravíssimos” e que o Sena-
do não pode sofrer uma parali-
sação como uma retaliação a
um atraso da CCJ.
“O auxílio emergencial já está

se esgotando semquehaja a con-
cretização de umnovo programa
social no país, a elevação do pre-
ço dos combustíveis, há uma re-
forma tributáriapendente”, listou
o parlamentar. “Então, obvia-
mente, nós não podemos parali-
sar a pauta do Senado por conta
deumepisódio dessa natureza.”Mendonça comBolsonaro: indicação parada no Senado desde agosto

ele. O que ele está fazendo não se
faz, porque a indicação éminha.
Eu ajudei nas eleições daCâmara,
depois pediu apoio para eleger o
Pacheco (Rodrigo Pachedo, presi-
dente do Senado), e eu ajudei. Se
ele quiser indicar alguém, ele po-
de indicar dois: se candidata a
presidente ano que vem. No pri-
meiro semestre de 2023, temduas
vagas, e ele indica.”

Mourão
O vice-presidente Hamilton

Mourão também reprovou a
postura do presidente da CCJ.
“Acho que não está correto isso
aí. Acho que o senador Alcolum-

bre deveria cumprir a tarefa dele
como presidente da Comissão
de Constituição e Justiça, botar
o nome para ser votado e
acabou. É o papel do Senado
confirmar ou não a indicação do
presidente da República”, enfa-
tizou, em conversa com jorna-
listas no Palácio do Planalto.
Mourão afirmou, também,

que sugeriu a Bolsonaro o nome
do desembargador Carlos Eduar-
doThompson Flores para a vaga
no STF. No entanto, o chefe do
Executivo rejeitou a sugestão e
optou por Mendonça. “A minha
indicação,opresidentenãoquer”,
acrescentou.
Thompson Flores era presi-

dente do Tribunal Regional Fe-
deral da 4º Região (TRF-4) em
2018, ano em que o ex-presiden-
te Lula acabou sendo preso. O
magistrado foi o responsável por
determinar que o petista fosse
impedido de sair da prisão, após
o desembargador federal plan-
tonista, Rogério Favreto, solicitar
a libertação dele.
O desembargador é visto co-

mo uma pessoa próxima ao ex-
ministro da Justiça Sergio Moro,
que até o ano passado era aliado
de Bolsonaro. A proximidade en-
tre os dois é apontada como um
empecilho para a rejeição do
presidente. (Colaboraram Cris-
tianeNoberto e Ingrid Soares)

(SP) tem umpresidente, se Deus
quiser, brevemente, Miracatu
terá umministro do STF. À famí-
lia de Miracatu, à família de An-
dré Mendonça, meus cumpri-
mentos por esse homem extre-
mamente capaz e inteligente. E,
dentro dos meus compromis-
sos, um evangélico para o STF”,
discursou, durante entrega de
títulos de propriedades rurais
emMiracatu (SP).
No domingo, noGuarujá (SP),

Bolsonaro também reclamou de
Alcolumbre. “Ele teve tudo o que
foi possível por dois anos comigo
e,derepente,elenãoqueroAndré
Mendonça. Quempode não que-
rer é o plenário do Senado, não é

ComopresidentedaComissãodeConstituiçãoeJustiçadoSenado,DaviAlcolumbretemaprerrogativademarcarasabatina,masdeixouoprocessoparado
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